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RESUMO  

 

A infecção patogênica por Eimeria spp., denominada eimeriose ou coccidiose, tem 

sido indicada como responsável por mortes, queda no desenvolvimento e baixa 

produtividade em criações animais, ocorrendo principalmente em indivíduos jovens 

devido à imaturidade do sistema imunológico. Quando são submetidos a um sistema 

intensivo de produção, como em situação de confinamento, cordeiros podem se 

tornar ainda mais susceptíveis às infecções por espécies de Eimeria, devido à alta 

concentração de indivíduos, que potencializa a dispersão do parasito, e ao estresse 

associado à criação. No estado de São Paulo, já foram identificadas dez espécies de 

Eimeria em estudos prévios e, dentre elas, E. ovinoidalis foi considerada a mais 

patogênica para ovinos. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi descrever as 

espécies do gênero Eimeria Schneider, 1875 que ocorreram em um confinamento de 

cordeiros, bem como as dinâmicas da eliminação de oocistos no ambiente e 

correlação com o ganho de peso médio diário (GMD) durante nove semanas. Cento 

e quatro cordeiros de diversas raças e cruzas, com aproximadamente 60 dias de 

vida, foram confinados e submetidos a pesagens, avaliações clínicas e coprológicas 

periódicas. Amostras de fezes que continham mais de 500 oocistos de Eimeria por 

gramas de fezes (OoPG) foram separadas para esporulação, posteriormente 

determinando-se as espécies às quais os oocistos pertenciam. Dentre os 677 

oocistos avaliados, as seguintes espécies foram identificadas: E. parva Kotlan, 

Moscy & Vajda, 1929, E. crandallis Honess, 1942, E. ovinoidalis McDougald, 1979, 

E. weybridgensis Norton, Joyner & Catchpole 1974, E. bakuensis Musaev, 1970 

(sinônimo E. ovina Levine & Ivens, 1970), E. marsica Restani, 1971, E. ahsata 

Honess, 1942, E. granulosa Christensen, 1938, E. pallida Christensen, 1938 e E. 

faurei Moussu & Marotel, 1902. Eimeria crandallis foi a espécie mais frequente, 

sendo identificada em 44 das 58 amostras avaliadas, enquanto Eimeria parva, na 

maioria das semanas, foi a mais abundante nas contagens individuais. Nenhum dos 



 

animais apresentou quadro de eimeriose clínica e houve correlação negativa, porém 

não significativa, entre o GMD e o OoPG para todos os cordeiros (- 0,075), bem 

como para os dados referentes a animais das cruzas Dorper e Ile de France (– 0,143 

e – 0,077, respectivamente). Conclui-se que, para este estudo, a constante 

exposição a oocistos esporulados, inclusive de espécies patogênicas, e o estresse, 

gerado pelo manejo diário e sistema de criação, não foram suficientes para causar 

quadros de eimeriose.  

Palavras-chave: Ganho de peso. Oocistos. Ovinos. Coccidiose. 
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ABSTRACT  

 

Pathogenic infection caused by Eimeria spp., denominated eimeriosis or coccidiosis, 

has been pointed out as responsible for deaths, decreased development and low 

productivity for livestock animals, affecting mainly young individuals due to immature 

immunological system. When submitted to an intensive breeding system, as a 

feedlot, lambs can become even more susceptible to Eimeria infections, due to high 

concentration of animals, which potentializes parasite dispersion, and to stress 

generated by farming conditions. In São Paulo State, ten Eimeria species were 

identified in previous studies and, among them, E. ovinoidalis, was considered the 

most pathogenic for ovine. So, this study aimed to describe species of the Eimeria 

Schneider, 1875 that occurred in a lamb feedlot, as well as the dynamics of oocyst 

output in the environment and its correlation with daily weight gain (DWG) during 

nine weeks. One hundred and four lambs of various breeds and crossbreeds, at 

approximately 60 days old, were placed in a feedlot and submitted to periodic 

weighing, clinical and coprological evaluations. Fecal samples that had more than 

500 Eimeria spp. oocysts per gram (OPG) were separated for sporulation, and 

oocysts were identified at species level. Among the 677 evaluated oocysts, the 

following species were identified: E. parva Kotlan, Moscy & Vajda, 1929, E. crandallis 

Honess, 1942, E. ovinoidalis McDougald, 1979, E. weybridgensis Norton, Joyner & 

Catchpole 1974, E. bakuensis Musaev, 1970 (synonym E. ovina Levine & Ivens, 

1970), E. marsica Restani, 1971, E. ahsata Honess, 1942, E. granulosa Christensen, 

1938, E. pallida Christensen, 1938 and E. faurei Moussu & Marotel, 1902. Eimeria 

crandallis was the most frequent one, being identified in 44 of the 58 evaluated 

samples, while Eimeria parva was the more abundant in individual counts in most 

weeks. None of the animals presented clinical signs of eimeriosis and there was a 

negative, though non significant, correlation between OPG and DWG for all lambs (- 

0.075), as for data reffering to animals of Dorper and Ile de France crossbreed (–

0,143 e –0,077, respectively). The constant exposure to sporulated oocysts, 



 

including pathogenic Eimeria species, and the stress, caused by daily handling of the 

animals and the intensive breeding system, were not sufficient to cause eimeriosis. 

 Keywords: Weight gain. Oocysts. Ovine. Coccidiosis. 
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O gênero Eimeria, pertencente ao filo Apicomplexa, é composto por 

protozoários capazes de parasitar animais de diversas espécies, se desenvolvendo 

na mucosa intestinal destes. Quando há manifestação de sinais clínicos, tal infecção 

pode ser denominada coccidiose, afetando principalmente animais jovens e podendo 

causar perdas econômicas significativas (CHARTIER; PARAUD, 2012). Dentre os 

hospedeiros que são mais afetados por estes protozoários estão aves e ruminantes, 

pertencentes a setores de produção nos quais ocorrem prejuízos devido a gastos 

com prevenção e tratamento, além da mortalidade de animais severamente afetados 

(KHODAKARAM-THAFTI; HASHEMNIA, 2017). O impacto econômico em pequenos 

ruminantes não é muito bem documentado, entretanto supõe-se que animais criados 

extensivamente e já adaptados ao ambiente onde estão inseridos não sofram 

significativamente com os efeitos subclínicos da infecção por Eimeria, quando 

comparados a outros tipos de infecção (CHARTIER; PARAUD, 2012). 

As espécies de Eimeria são capazes de causar infecções auto limitantes, 

principalmente em cordeiros com idades de quatro a oito semanas de vida, sem 

causar maiores prejuízos no desenvolvimento do animal (POUT, 1973; HARPER; 

PENZHORN, 1999). Porém, os sistemas de manejo podem exercer um importante 

papel no desenvolvimento de coccidiose subclínica quando comparada com a clínica 

(TAYLOR, 1995). Condições estressantes para cordeiros próximos ao desmame ou 

recém-desmamados, tais como alocação em ambientes com alta densidade 

populacional (ALZIEU et al., 1999), podem agravar um quadro de infecção, afetando 

seu ganho de peso e produtividade (BERRITUA; GREEN; MORGAN, 1994). 

Até o ano de 2013, foram descritas aproximadamente 1.200 espécies de 

Eimeria que parasitam vertebrados e invertebrados, sendo que esse número 

continua a crescer (CHAPMAN et al., 2013). Algumas destas espécies causam 

apenas uma manifestação subclínica nos animais, porém outras são consideradas 

patogênicas. Dentre estas, alguns exemplos em ruminantes são: E. bovis, E. zuernii 

e E. alabamensis em bovinos; E. cameli e E. dromedari em camelídeos; E. 

ninakohlyakimovae e E. arloingi  em caprinos; e E. ovinoidalis e E. bakuensis em 

ovinos (SILVA et al., 2017). Apesar de causar infecções moderadas, E. crandallis 

também pode ser considerada patogênica em alguns casos de infecção natural em 

cordeiros (GREGORY; CATCHPOLE, 1990). 
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2 OCORRÊNCIA 

Na Europa oriental, em ovinos, há prevalência das espécies Eimeira 

ovinoidalis e E. weybridgensis/crandallis (REEG et al., 2005), sendo que na 

Alemanha foram encontradas altas contagens de oocistos em infecções mistas (com 

até cinco espécies parasitando um mesmo animal), porém com predomínio de E. 

ovinoidalis (DITTMAR et al., 2010; REEG et al., 2005). Em áreas tropicais de clima 

seco no Senegal, as espécies mais comumente encontradas em ovinos são E. 

ovinoidalis, E. crandallis, E. ahsata e E. parva (VERCRUYSSE, 1982), com 

resultados similares também em Gana (NUVOR; AGYEI; ASSOKU, 1998). 

No Brasil, oocistos de Eimeria punctata e E. faurei foram descritos no Rio 

Grande do Sul (SILVA et al., 1988), enquanto Amarante e Barbosa (1992) 

identificaram oito espécies em cordeiros com idades entre duas até 32 semanas em 

São Paulo, sendo E. bakuensis a mais frequente nas amostras e com o primeiro 

relato publicado de E. weybridgensis no Brasil. 

Oito espécies de Eimeira foram identificadas na região nordeste do Brasil em 

cordeiros naturalmente infectados e criados extensivamente com idades de uma a 

12 semanas de vida. A de maior ocorrência foi E. crandallis, sendo identificada em 

65,7% das amostras fecais analisadas e, além desta, todos os animais também 

eliminaram oocistos de E. ahsata, E. granulosa e E. parva (SILVA et al., 2011). 

 

3 CICLO DE VIDA 

O ciclo de vida das espécies de Eimeria (Fig. 1) é monoxênico, necessitando 

de apenas um hospedeiro (fase endógena) e o meio externo para completar o seu 

ciclo, composto de três fases. Nas células intestinais do hospedeiro, ocorrem a 

esquizogonia ou merogonia e a gametogonia, enquanto a terceira fase ocorre no 

ambiente e é denominada esporogonia ou esporulação (JOLLEY; BARDSLEY, 

2006). 
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Figura 1 - Diagrama do ciclo de vida de Eimeria spp. 

 

Fonte: Adaptado de BLAKE; TOMLEY, 2014 
(1) Oocisto esporulado; (2) Esporocisto; (3) Esporozoíto; (4) Trofozoíto; (5) Merozoíto; (6) 

Microgametas (♂) e macrogametas (♀); (7) Microgametas flagelados adentrando macrogametas 

maduros; (8) Oocisto formado; (9) Oocisto não esporulado liberado no ambiente. 

 

O hospedeiro é infectado a partir da ingestão de um oocisto esporulado 

(estágio infectante), havendo liberação mecânica dos esporocistos ou pela ação do 

dióxido de carbono. Quando entram em contato com a tripsina e a bile, os 

esporozoítos são ativados, deixam os esporocistos e adentram as células epiteliais, 

inicialmente como trofozoíto (TAYLOR et al., 2017). Nestas células, ocorre a 

merogonia, que envolve dois ou mais ciclos nos quais os merozoítos são produzidos 

por múltiplas fissões assexuais. Após a maturação dos merontes (estruturas que 

contém merozoítos), as células intestinais dos hospedeiros se rompem, liberando 

merozoítos que adentram outras células e repetem esta parte do ciclo ou seguem 

para gametogonia. A gametogonia constitui a fase sexual do ciclo de vida e é a fase 

terminal no hospedeiro. Ela é iniciada quando merozoítos produzidos na fase final de 

merogonia entram nas células e produzem macro ou microgamontes, que maturam 
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para macro (forma feminina) ou microgametas (forma masculina), respectivamente. 

Microgametas flagelados são liberados das células hospedeiras e entram em células 

onde os macrogametas estão presentes, fertilizando estes e produzindo zigotos. 

Uma parede se forma ao redor do zigoto, formando o oocisto que é liberado no 

lúmen intestinal e, posteriormente, eliminado nas fezes do hospedeiro (JOLLEY; 

BARDSLEY, 2006). 

Os oocistos liberados nas fezes passam por um processo de esporulação no 

ambiente, com duração de aproximadamente dois a quatro dias, dependendo das 

espécies de Eimeria e das condições ambientais, tais como temperatura, umidade e 

disponibilidade de oxigênio. Geralmente, oocistos não sobrevivem a temperaturas 

menores que –30°C ou maiores que 40°C, porém dentro desta faixa de temperatura 

oocistos esporulados ou não permanecem no ambiente por vários meses ou mesmo 

por mais de um ano (FOREYT, 1990; TAYLOR et al., 2017).  

 

4 IMPORTÂNCIA CLÍNICA 

Geralmente, coccídios em ovinos não provocam sinais clínicos, pois como 

animais de todas as idades são expostos a reinfecções contínuas, ocorre rápido 

desenvolvimento de imunidade adquirida (TAYLOR et al., 2017). Entretanto, 

cordeiros de duas a três semanas após o desmame ou ovinos de qualquer idade 

após serem colocados em sistema intensivo de criação, com uma mudança de dieta, 

transporte e manejo diferentes ao que estão acostumados, podem exibir sinais de 

eimeriose (FOREYT, 1990). Quando presentes, estes sinais podem ser causados 

pelo desenvolvimento de gamontes e oocistos em diferentes porções intestinais dos 

ovinos e/ou pelo desenvolvimento de merontes em linfonodos intestinais (JOLLEY; 

BARDSLEY, 2006). Ainda, uma espécie pouco conhecida e raramente 

diagnosticada, Eimeria (Globidium) gilruthi, pode infectar ovinos e caprinos e é 

capaz de causar coccidiose abomasal, com apresentação de sintomas similares às 

demais infecções por Eimeria spp. (HERMOSILLA et al., 2016; MARATEA; MILLER, 

2007).  

Em casos de coccidiose, os sinais mais observados são: ganho de peso 

reduzido, perda de peso e crescimento estagnado. Comumente, a infecção é 

associada a animais com as fezes pastosas ou diarreia, usualmente sanguinolenta. 

Outras infecções de origens virais e bacterianas, bem como gastroenterites 
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parasitárias, podem ocorrer concomitantemente devido à queda de imunidade, além 

de deficiência de vitaminas e minerais gerada por má absorção alimentar 

(ANDREWS, 2013). 

Os mecanismos e a severidade do dano ao epitélio dependem das espécies 

de Eimeria envolvidas, a quantidade de oocistos infectantes ingeridos, nível de 

estresse e vários outros fatores referentes ao hospedeiro, como idade, condições 

físicas do animal e susceptibilidade genética (JOLLEY; BARDSLEY, 2006). Espécies 

que parasitam o epitélio na porção distal do intestino delgado e proximal do intestino 

grosso tendem a causar lesões visíveis e mais prejudiciais. A vulnerabilidade de 

animais mais jovens pode se dar por condições prévias que tenham afetado seu 

sistema imunológico, bem como pela menor taxa de renovação do epitélio intestinal, 

não havendo efeito compensatório por outras porções intestinais. Cordeiros ou 

cabritos com infecção grave apresentam áreas de necrose em vilosidades e 

destruição de cripta, resultando em hemorragia intensa e prejuízo à reabsorção de 

água, ocorrendo diarreia, desidratação e morte do animal (KHODAKARAM-TAFTI; 

MANSOURIAN, 2008; TAYLOR et al., 2017).  

Todo o ciclo de vida do protozoário demora de duas a três semanas e pode 

se estender por vários meses, conferindo um caráter crônico à infecção, debilitando 

ainda mais os animais e trazendo maiores prejuízos econômicos à produção 

(FOREYT, 1990). Na tabela 1 estão descritas as espécies com seus respectivos 

locais parasitados e períodos pré-patentes. 

 

Tabela 1. Locais de predileção e períodos pré-patentes de espécies de Eimeria de 
ovinos 

Espécie Local de predileção Período pré-patente (dias) 

Eimeria ahsata Intestino delgado 18 - 30 

Eimeria bakuensis Intestino delgado 18 - 29 

Eimeria crandallis Intestinos delgado e grosso 15 - 20 

Eimeria faurei Intestinos delgado e grosso 13 - 15 

Eimeria granulosa Desconhecido ? 

Eimeria intricata Intestinos delgado e grosso 23 - 27 

Eimeria marsica Desconhecido 14 - 16 

Eimeria ovinoidalis Intestinos delgado e grosso 12 - 15 
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Eimeria pallida Desconhecido ? 

Eimeria parva Intestinos delgado e grosso 12 - 14 

Eimeria weybridgensis Intestino delgado 23 - 33 

Fonte: TAYLOR et al., 2017 

 

Em ovinos, as espécies consideradas mais patogênicas são E. ovinoidalis 

(CATCHPOLE; NORTON; JOYNER, 1976; CHARTIER; PARAUD, 2012), seguida 

por E. crandallis, conhecida por causar infecção moderada em cordeiros 

(CATCHPOLE; GREGORY, 1985). Além destas, ainda há relatos de manifestação 

de sinais clínicos em casos de infecção por E. ahsata, E. bakuensis, E. granulosa e 

E. parva (GREGORY et al, 1989; GREGORY; CATCHPOLE, 1987; BERRIATUA; 

GREEN; MORGAN, 1994; REEG et al., 2005; SKIRNISSON, 2007). 

Dentre essas espécies patogênicas, algumas estão relacionadas a diferentes 

respostas por parte dos hospedeiros. No caso de E. ovinoidalis, após 10 dias da 

ingestão de oocistos esporulados, merontes gigantes de primeira geração são 

formados na mucosa do intestino delgado podendo causar infiltração leucocitária ou 

de macrófagos, hiperplasia nas criptas e perda de epitélio, resultando no 

desnudamento da mucosa devido ao grande número de gamontes no ceco. Já E. 

bakuensis pode manter um ciclo reprodutivo contínuo devido a imunossupressão por 

parte do hospedeiro, produzindo nodulações de 1 a 2 mm de diâmetro devido à 

presença de vários gamontes e oocistos que se multiplicam, resultando em uma 

enorme concentração de parasitos dentro de pólipos intestinais. Com E. crandallis, 

pode haver uma resposta intensificada do sistema imunológico do animal infectado, 

resultando em uma perda epitelial difundida, ocasionando um derramamento de 

exsudato, eletrólitos e proteínas no lúmen intestinal, podendo ser notada a presença 

de proteínas coaguladas com estrutura tubular nas fezes (TAYLOR, 1995). 

Ingestão e absorção adequadas de colostro são capazes de prover imunidade 

passiva aos cordeiros nas primeiras semanas de vida. Posteriormente, a 

susceptibilidade às espécies patogênicas de Eimeria aumenta significativamente até 

as quatro semanas de vida e é seguida por resistência desenvolvida através de 

imunidade ativa (YUN et al., 2000).   
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Mesmo adultos resistentes aos efeitos destrutivos deste protozoário podem 

continuar infectados e eliminando pequenas quantidades de oocistos no ambiente 

(TAYLOR, 1995). 

 

5 DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico geralmente é baseado na presença de oocistos em amostras 

de fezes durante exame microscópico, sendo considerado ainda como o método 

diagnóstico direto e de baixo custo. Entretanto, um método definitivo deve incluir 

diversos fatores, incluindo epidemiologia (idade, número de animais afetados, 

mortalidade) e presença de sinais clínicos (DE WAAL, 2012). Geralmente, amostras 

contendo mais de 5.000 oocistos por grama de fezes associado a sinais clínicos em 

20% do rebanho já sugerem o comprometimento do rebanho (ANDREWS, 2013). 

A identificação das espécies de Eimeira é baseada na morfologia e 

morfometria de oocistos esporulados. Dessa forma, avaliando o tamanho, formato e 

presença de certos elementos, como capuz micropilar, micrópilo, resíduos de 

esporocistos ou esporozoítos e coloração da parede dos oocistos, é realizado a 

diferenciação das espécies. Mesmo assim, o diagnóstico é difícil devido à 

similaridade de características entre as espécies. A maior parte das pesquisas em 

diagnóstico por técnicas moleculares é referente às espécies de Eimeria em 

produção de aves (DE WAAL, 2012).  

 

Figura 2 – Diagrama esquemático de oocisto esporulado de Eimeria spp. 

 

Fonte: adaptado de ROMMEL 1992 apud ECKERT et al. 1995 
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No exame necroscópico raramente são encontradas alterações 

macroscópicas. Em alguns casos, nota-se espessamento da mucosa intestinal e 

petéquias. Manchas brancas puntiformes também podem ser visualizadas na 

mucosa do intestino em casos mais severos, significando a presença de merontes 

“gigantes” (TAYLOR et al., 2017). Na avaliação histológica, em exame de raspado é 

possível observar perda de superfície de mucosa, atrofia de vilosidade intestinal e 

massas de gametócitos e oocistos (ANDREWS, 2013). 

Diarreias de origens viral, bacteriana e outras podem conter números 

elevados de oocistos de espécies não patogênicas de Eimeria, nestes casos a 

identificação dos espécimes torna-se essencial para um diagnóstico mais preciso, 

caso esta não seja relacionada ao protozoário. Amostras de fezes devem ser 

coletadas ao início do quadro diarreico, já que após a contaminação todo o ciclo 

endógeno será completado de três a sete dias e, a partir dessa data, o número de 

excreção de oocistos diminui significativamente, podendo chegar a zero (JOLLEY; 

BARDSLEY, 2006). 

 

6 TRATAMENTO E CONTROLE 

O tratamento para coccidiose deve ser realizado o mais rápido possível e 

levando em consideração os grupos de animais (lotes), pois mesmo animais que 

não demonstram sinais de infecção podem servir de reservatório e seguir 

contaminando o ambiente. Além disso, é necessário mover os animais para um 

ambiente mais limpo (CHARTIER; PARAUD, 2012). Porém, como esta medida é 

inviável na maioria das propriedades brasileiras, o uso de medicação profilática se 

tornou um instrumento de auxílio para rebanhos com indivíduos já acometidos ou 

com alta densidade de animais, já que, mesmo com tratamento eficaz, após o 

estabelecimento dos sinais clínicos da doença os animais doentes têm seu 

crescimento prejudicado (CATCHPOLE; NORTON; GREGORY, 1993). 

Diferentes agentes químicos podem ser utilizados no tratamento dos animais 

e atuam na fase endógena do ciclo do parasito. Sulfonamidas atuam nos últimos 

estágios do ciclo, enquanto amprólio e ionóforos (monensina, lasalocida) afetam o 

protozoário no início do ciclo. Decoquinato e diclazuril já atuam em todos os estágios 

do ciclo endógeno e auxiliam no tratamento e no controle da doença (TAYLOR et al., 
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2003). O toltrazuril, derivado da triazina, atua também contra todos os estágios 

intracelulares de Eimeria spp. e é muito eficaz como tratamento metafilático para 

ruminantes em condições de confinamento (LE SUEUR; MAGE; MUNDT, 2009) e 

em infecções mistas em cordeiros à pasto (RODRIGUES et al., 2017). 

O controle da infecção por espécies de Eimeria em pequenos ruminantes tem 

se baseado em manutenção dos animais em condições adequadas de higiene, 

redução de fatores estressantes, fornecimento de alimentação adequada e uso de 

coccidiostáticos (FOREYT, 1990). O local de alojamento de cordeiros deve ser 

mantido o mais seco possível, mantendo a limpeza do ambiente a fim de remover 

material contaminado com oocistos esporulados (KHODAKARAM-TAFTI; 

HASHEMNIA, 2017). Cochos e bebedouros devem ser mantidos altos o suficiente 

para evitar a contaminação por fezes e também devem ser limpos regularmente. 

Cordeiros infectados nos primeiros dias de vida geralmente desenvolvem boa 

resposta imune, contudo podem apresentar reinfecção com sinais clínicos 

agravados quando colocados em ambiente com alta densidade populacional 

(TAYLOR, 2017). 

 

7 OBJETIVOS 

 

7.1 OBJETIVO GERAL 

Investigar a ocorrência das espécies de Eimeria em cordeiros submetidos a 

um sistema de confinamento, verificando o comportamento temporal destes 

protozoários ao longo do período de 65 dias.  

 

7.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Observar o comportamento da dinâmica das espécies de Eimeria na infecção 

dos hospedeiros durante o período estabelecido. 

Verificar a correlação entre a carga de eliminação de oocistos no ambiente 

com o ganho de peso médio diário e com possíveis sintomas clínicos referentes à 

eimeriose nestes animais. 
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*Texto de acordo com as normas da revista Pesquisa Veterinária Brasileira – disponível em 

http://www.scielo.br/revistas/pvb/pinstruc.htm, acesso em 20/10/2018. 

 

OCORRÊNCIA E EFEITO TEMPORAL DAS ESPÉCIES DO GÊNERO EIMERIA 

SCHNEIDER, 1875 EM CORDEIROS CONFINADOS* 

 

Natalia M. Rahal, Marcelo V. Meireles, Rafaela S. Baptista, Daniela S. Denadai, 

Fernanda Bovino, Francisco L. F. Feitosa, Juliana R. Peiró, Luiz Claudio N. Mendes 

 

ABSTRACT.- Rahal N.M., Meireles M.V., Baptista R.S., Denadai D.S., Bovino F., 

Feitosa F.L.F., Peiró J.R. & Mendes L.C.N. 2018. [Occurrance and temporal effect 

of Eimeria Schneider, 1875 species in feedlot lambs.] Ocorrência e efeito 

temporal das espécies do gênero Eimeria Schneider, 1875 em cordeiros confinados. 

Pesquisa Veterinária Brasileira xx(xx):xxx-xxx. Programa de Pós-Graduação em 

Ciência Animal, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Medicina 

Veterinária, Araçatuba. Rua Clóvis Pestana 793, Dona Amélia, Araçatuba, SP, 1605-

680, Brazil. E-mail: rahal.natalia@gmail.com 

This study describes the Eimeria Schneider, 1875 species that occurred in a lamb 

feedlot, as well as the dynamics of oocyst output rate in the environment and its 

correlation with daily weight gain (DWG) during nine weeks. One hundred and four 

lambs of various breeds and crossbreeds, at approximately 60 days old, were placed 

in a feedlot and submitted to periodic weighing and clinical and coprological 

evaluations. Fecal samples that had more than 500 Eimeria spp. oocysts per gram 

(OPG) were separated for sporulation, and oocysts were identified at species level. 

Among the 677 evaluated oocysts, the following species were identified: E. parva 

Kotlan, Moscy & Vajda, 1929, E. crandallis Honess, 1942, E. ovinoidalis McDougald, 

1979, E. weybridgensis Norton, Joyner & Catchpole 1974, E. bakuensis Musaev, 

1970 (synonym E. ovina Levine & Ivens, 1970), E. marsica Restani, 1971, E. ahsata 

Honess, 1942, E. granulosa Christensen, 1938, E. pallida Christensen, 1938 and E. 

faurei Moussu & Marotel, 1902. Eimeria crandallis was the most frequent one, being 

identified in 44 of the 58 evaluated samples, while E. parva was the more abundant 

in individual counts in most weeks. None of the animals presented clinical signs of 

eimeriosis and there was a negative, non significant, correlation between OOPG and 

DWG for all lambs (–0.075), as for data reffering to animals of Dorper and Ile de 

France crossbreed (–0,143 e –0,077, respectively). The constant exposure to 
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sporulated oocysts, including pathogenic Eimeria species, and the stress, caused by 

daily handling of the animals and the intensive breeding system, were not sufficient 

to cause eimeriosis. 

 

INDEX TERMS: Time effect, Eimeria, lamb, eimeriosis, OPG, ovine, feedlot, Dorper, 

Ile de France. 

 

RESUMO – Este trabalho descreve as espécies do gênero Eimeria Schneider, 1875 

que ocorreram em um confinamento de cordeiros, bem como as dinâmicas da 

eliminação de oocistos no ambiente e correlação com o ganho de peso médio diário 

(GMD) durante nove semanas. Cento e quatro cordeiros de diversas raças e cruzas, 

com aproximadamente 60 dias de vida, foram confinados e submetidos a pesagens 

e avaliações clínicas e coprológicas periódicas. Amostras de fezes que continham 

mais de 500 oocistos de Eimeria por gramas de fezes (OoPG) foram separadas para 

esporulação, posteriormente determinando-se as espécies às quais os oocistos 

pertenciam. Dentre os 677 oocistos avaliados, as seguintes espécies foram 

identificadas: E. parva Kotlan, Moscy & Vajda, 1929, E. crandallis Honess, 1942, E. 

ovinoidalis McDougald, 1979, E. weybridgensis Norton, Joyner & Catchpole 1974, E. 

bakuensis Musaev, 1970 (sinônimo E. ovina Levine & Ivens, 1970), E. marsica 

Restani, 1971, E. ahsata Honess, 1942, E. granulosa Christensen, 1938, E. pallida 

Christensen, 1938 e E. faurei Moussu & Marotel, 1902. Eimeria crandallis foi a 

espécie mais frequente, sendo identificada em 44 das 58 amostras avaliadas, 

enquanto E. parva, na maioria das semanas, foi a mais abundante nas contagens 

individuais. Nenhum dos animais apresentou quadro de eimeriose clínica e houve 

correlação negativa não significativa, entre o GMD e o OoPG para todos os 

cordeiros (- 0,075), bem como para os dados referentes a animais das cruzas Dorper 

e Ile de France (– 0,143 e – 0,077, respectivamente). A constante exposição a 

oocistos esporulados, inclusive de espécies patogênicas, e o estresse, gerado pelo 

manejo diário e sistema de criação, não foram suficientes para causar quadros de 

eimeriose.  

  

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Efeito temporal, Eimeria, cordeiro, eimeriose, OoPG, 

ovinos, confinamento, Dorper, Ile de France. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A manifestação de sinais clínicos devido à infecção por protozoários do 

gênero Eimeria Schneider, 1875 pode ser denominada coccidiose ou eimeriose e 

afeta principalmente animais jovens, devido à imaturidade do sistema imunológico 

(Amarante & Barbosa 1992, Jolley & Bardsley 2006, Dittmar et al. 2010), podendo 

causar perdas econômicas significativas (Chartier & Paraud 2012). Dentre os 

hospedeiros que são mais afetados por estes protozoários estão aves e ruminantes, 

sendo o último um setor de produção no qual ocorrem grandes prejuízos devido a 

gastos em prevenção e tratamento, além da mortalidade de animais severamente 

afetados (Khodakaram-Thafti & Hashemnia 2017). No nordeste do Brasil, a 

prevalência de Eimeria spp. em ovinos é variada, sendo afetada pelas condições 

climáticas, ambientais e pelo manejo dos animais (Ahid et al. 2009, Lopes et al. 

2013). 

No estado de São Paulo, já foram identificadas em cordeiros de até um 

ano de idade as espécies: E. intricata Spiegl, 1925, E. parva Kotlan, Moscy & Vajda, 

1929, E. pallida Christensen, 1938, E. ahsata Honess, 1942, E. crandallis Honess, 

1942, E. bakuensis Musaev, 1970 (sinônimo E. ovina Levine & Ivens 1970), E. 

weybridgensis Norton, Joyner & Catchpole 1974, E. faurei Moussu & Marotel, 1902, 

E. marsica Restani, 1971, e E. ovinoidalis McDougald, 1979 (Amarante & Barbosa 

1992, Zucatto 2013). O exame microscópico das fezes com quantificação e 

classificação dos oocistos esporulados ainda é um método com menor custo para 

um diagnóstico eficaz (Chartier & Paraud 2012). 

 Dependendo do país e da região, de 11 a 15 espécies de Eimeria 

podem ser encontradas parasitando ovinos, sendo que nem todas são consideradas 

patogênicas (Khodakaram-Thafti & Hashemnia 2017). Eimeria crandallis (Gregory & 

Catchpole 1987), E. ahsata, E. ovinoidalis e E. bakuensis (Reeg et al. 2005) já foram 

descritas como responsáveis por causar quadros de eimeriose, prejudicando o 

ganho de peso em cordeiros. Mesmo com diversos dados já publicados, o impacto 

econômico em pequenos ruminantes não é muito bem documentado. Entretanto, 

supõe-se que animais criados extensivamente e já adaptados ao ambiente onde 

estão inseridos não sofram significativamente com os efeitos subclínicos da infecção 

por Eimeria, quando comparados a outros tipos de infecção (Chartier & Paraud 

2012).  
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A infecção no hospedeiro começa com a ingestão de fezes contaminadas 

com oocistos, que passaram pelo processo de esporulação no ambiente, presentes 

na água, pastagens e/ou ração. Após a ingestão de oocistos esporulados presentes 

no ambiente, os cordeiros passam por processo de infecção, podendo ou não 

apresentar sinais clínicos da enfermidade. A coccidiose clínica geralmente ocorre 

devido à multiplicação intracelular para a formação de oocistos em grande 

quantidade e sua posterior liberação no lúmen intestinal, com consequente 

destruição do epitélio (Jolley & Bardsley 2006). 

Além da confirmação microscópica para oocistos em fezes, é possível 

utilizar análise histopatológica para a visualização dos diferentes estágios evolutivos 

de Eimeria spp. nas células intestinais e análises moleculares utilizando o locus 18S 

rRNA e o primeiro espaçador interno (ITS1) do RNA ribossomal para caracterização 

genética e análise filogenética (Kawahara et al. 2010, Khodakaram-Tafti & 

Mansourian 2008, Yang et al. 2014). 

Sistemas intensivos de produção estão associados à maior 

vulnerabilidade dos animais às infecções por espécies de Eimeria, especialmente 

durante as estações do ano com altas temperaturas e ocorrência de chuvas, devido 

ao favorecimento da esporulação. Neste contexto, os animais permanecem 

eliminando oocistos no ambiente e podem infectar outros, uma dinâmica que é 

intensificada em situações de confinamento, podendo representar alto risco de 

infecção, principalmente para cordeiros susceptíveis (Reeg et al. 2005). 

Outras protozooses (criptosporidiose e giardíase) já foram avaliadas 

quanto ao seu envolvimento no peso dos animais e rendimento de carcaça, não 

sendo encontrada correlação entre estes (Sweeny et al. 2011). Porém, referente à 

eimeriose, há relato de menor ganho de peso em cordeiros com maior taxa de 

eliminação de oocistos, quando comparados a cordeiros com baixa carga deste 

protozoário (Gauly et al. 2004).  

 No Brasil, a maioria dos estudos envolvendo espécies de Eimeria 

referem-se a descrições da ocorrência em ovinos criados em sistema extensivo 

(Hassum et al. 2002, Silva et al. 2008, Silva et al. 2011), semi-intensivo e intensivo 

(Hassum & Menezes 2005, Lopes et al. 2013), porém sem a correlação com o ganho 

de peso. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi descrever a ocorrência e o efeito 

temporal das diferentes espécies do gênero Eimeria em um confinamento para 

cordeiros recém-desmamados e avaliar a correlação entre a taxa de eliminação de 
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oocistos e o de ganho de peso dos animais, considerando também dados individuais 

das cruzas Dorper e Ile de France.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Unesp, 

Campus de Araçatuba, registrado sob número de protocolo CEUA FOA-00845/2017. 

 

2.1  LOCAL E ANIMAIS 

Foram utilizados 104 cordeiros de diferentes raças e cruzas, todos 

machos recém-desmamados e não castrados, com aproximadamente dois meses de 

idade ao início do experimento. Animais das raças Santa Inês (12), Poll Dorset (4), 

Ile de France (4) e Dorper (4), além das cruzas Dorper (28), White Dorper (4), Santa 

Inês (8), Dorper x Santa Inês (8), Suffolk (4), Lacaune (4) e Ile de France (24) 

compunham o confinamento. Tais cordeiros eram provenientes de várias 

propriedades localizadas no estado de São Paulo e foram confinados durante 65 

dias em curral, com área de aproximadamente 500 m2, nas dependências do 

Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária, da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) – Campus Araçatuba. 

Para o período de adaptação, forneceu-se aos animais feno de capim 

Tifton ad libitum e ração total para ovinos em fase de crescimento da Coopermota 

(Cooperativa Agroindustrial de Cândido Mota), na proporção inicial de 3%, seguindo 

por aumentos gradativos até atingir 5% do peso vivo por animal, durante sete dias.  

Após este período, a dieta dos cordeiros foi composta apenas pela ração total ad 

libitum. Na composição da ração oferecida aos cordeiros havia monensina sódica na 

proporção de 30 mg / kg de alimento. 

 A ração era disponibilizada diariamente em cochos suspensos regulados 

de acordo com a altura dos animais, garantindo livre acesso à ração por todos os 

animais. Durante todo o período experimental, os animais tinham acesso livre à 

água por meio de cochos de alvenaria à altura do chão que eram limpos 

diariamente. A média de peso de entrada foi de 19,4 kg (7,8 kg – 29,5 kg) e de saída 

foi 39,8 kg (24,8kg – 51,8 kg). 
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Os dados referentes ao clima durante o período experimental foram 

obtidos junto à plataforma digital do Centro Integrado de Informações 

Agrometereológicas em parceria ao Instituto Agronômico - CIIAGRO online. 

 

2.2 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO CLÍNICO 

 

Na chegada ao confinamento, todos os animais foram pesados e 

passaram por inspeção visual e avaliação clínica (auscultas cardíaca, pulmonar e 

rumenal, aferição de temperatura retal, avaliação de conjuntiva ocular e palpação de 

linfonodos) para detecção de qualquer enfermidade pré-existente. Além disso, fezes 

foram colhidas para realização de exame parasitológico de contagem de ovos por 

grama (OPG) e oocistos por grama de fezes (OoPG). 

Após avaliação inicial, os cordeiros eram pesados quinzenalmente até o 

dia do abate, totalizando cinco pesagens. Os animais com baixo desempenho no 

ganho de peso eram examinados a fim de descartar doenças concomitantes e novas 

amostras de fezes eram colhidas para reavaliação. Animais doentes eram 

separados do rebanho para tratamento específico, até o momento da alta clínica, 

sendo posteriormente reintroduzidos ao rebanho, e os cordeiros que morreram ao 

longo do experimento foram encaminhados à necropsia.  

 

2.3 COLETA DE MATERIAL 

 

As coletas de amostras de fezes foram realizadas semanalmente, no 

mesmo horário, ao longo do confinamento, a partir da data de entrada dos animais, 

totalizando nove coletas com as seguintes quantidades de animais por avaliação: I, 

100; II, 100; III, 97; IV, 94; V, 89; VI, 86; VII, 85; VIII, 93; e IX, 89 (Quadro 1). O 

material foi colhido diretamente da ampola retal de cada animal com auxílio de uma 

luva de procedimento de látex, na qual era armazenado, identificado e encaminhado 

imediatamente para exame coprológico. Os procedimentos de identificação e análise 

foram realizados sempre pelas mesmas pessoas. 

Eram realizadas duas tentativas de coleta de fezes em dias consecutivos 

para cada animal. Caso no primeiro dia não houvesse quantidade suficiente para as 

análises, uma nova tentativa era realizada no dia seguinte. Porém, se a quantidade 
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não fosse adequada no momento da segunda coleta, o indivíduo era eliminado da 

respectiva avaliação, a fim de evitar manejo excessivo e maior estresse dos animais. 

Nenhum dos cordeiros ficou mais de uma semana sem ser avaliado por exame 

coprológico. 

 

2.4 QUANTIFICAÇÃO DE OOCISTOS 

 

A quantificação dos oocistos foi realizada por técnica adaptada de 

McMaster utilizando solução saturada de cloreto de sódio (NaCl) com um grama de 

fezes (14 ml de solução/ 1 g de fezes), de acordo com Hansen & Perry (1994), 

sensível para 50 OPG e OoPG.  

Ao final da contagem de oocistos na câmara de McMaster, o valor total 

encontrado nas colunas foi somado e multiplicado por 50 para obtenção do valor de 

oocisto por grama de fezes. As amostras com valor final igual ou superior a 500 

foram separadas para o processo de esporulação dos oocistos e identificação das 

espécies. 

 

2.5 IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO EIMERIA 

SCHNEIDER, 1875 

Após avaliação quantitativa, um grama de fezes de cada amostra 

selecionada foi colocado em placa de Petri descartável com solução de dicromato de 

potássio 2,5%. As placas eram mantidas em galpão fechado e à temperatura 

ambiente, durante aproximadamente sete dias. 

Passado o período de esporulação, as amostras eram submetidas à 

técnica de flutuação em solução saturada, descrita de acordo com Hansen & Perry 

(1994) e adaptada para o peso supracitado. As lâminas referentes às amostras 

selecionadas foram lidas e os oocistos fotografados em microscópio Olympus BX6. 

Eram obtidas imagens de todos os oocistos encontrados nas lâminas, sendo que 

amostras com menos de dez oocistos passíveis de identificação eram excluídas. Foi 

escolhida essa quantidade para a validação das amostras devido ao número de 

espécies encontradas durante as avaliações. 

A diferenciação de espécies foi feita de acordo com a morfometria e a 

coloração dos oocistos, bem como pela presença ou ausência de micrópila e capuz 
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micropilar, além das características morfológicas dos esporocistos. Utilizou-se, como 

referências, os parâmetros, imagens e descrições de oocistos de ovinos publicadas 

por Levine & Ivens (1970), Eckert et al. (1995) e Taylor et al. (2017). A proporção de 

cada Eimeria spp. foi determinada e calculada de acordo com os valores de OoPG. 

 

2.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

As contagens de oocistos foram transformadas em logaritmo decimal, log 

(x + 10), para correção da heterogeneidade da variância. Foi realizado o teste de 

Pearson para avaliar a correlação entre a carga de oocistos eliminada por todos os 

animais e, avaliação considerando apenas cordeiros das raças mais numerosas 

(cruza Dorper, n = 28; e cruza Ile de France, n = 24), com o ganho de peso médio 

diário (GMD), referente aos dias da semana anterior à respectiva avaliação 

(estimativa a partir das pesagens quinzenais).  As análises foram realizadas no 

software BioEstat 5.3 e o intervalo de confiança estabelecido em 95%. 

Animais que apresentaram, ao longo do confinamento, enfermidades que 

pudessem interferir no ganho de peso, bem como aqueles que morreram durante o 

período da pesquisa, foram excluídos das estatísticas referentes ao ganho de peso. 

 

3 RESULTADOS 

À entrada do confinamento, 57% dos animais avaliados apresentavam 

eliminação de oocistos, dentre os quais 24 estavam com OoPG individual acima de 

1.000. Na semana I, a média de OoPG dos cordeiros considerados positivos para 

eliminação de oocistos era de 2.200 (Fig. 1), havendo uma diminuição na semana II 

(800). A partir desta, observaram-se aumentos sucessivos, nas avaliações III e IV 

(1.800 e 2.500, respectivamente), o qual decresceu-se novamente para a faixa dos 

1.000. Já na semana VI, tivemos o maior pico de eliminação de oocistos, com uma 

média de 2.650 de OoPG, onde também foi observada a contagem individual 

máxima de 48.600. Nas três últimas semanas prévias ao abate dos cordeiros, as 

médias foram de 1.050, 550 e 350, respectivamente. Durante todo o período 

experimental a temperatura média foi de aproximadamente 25ºC e a umidade era 

mantida pelo nível de precipitação pluviométrica a partir da segunda semana de 

avaliação, com médias subsequentes de 4,3 mm na semana II e 21,73 mm na 
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semana III. Na semana IV não choveu, porém nas semanas V, VI, VII, VIII e IX 

houve precipitação de 10,05, 7,75, 23,9, 0,15 e 7,25, respectivamente. 

Com relação ao número de ocorrências de eliminação de oocistos, dois 

animais foram considerados positivos em oito das nove avaliações realizadas, sendo 

que um deles foi identificado como o que eliminou a maior quantidade de oocistos 

nas semanas IV e V. O cordeiro que apresentou a maior contagem de OoPG ao 

longo do confinamento foi considerado positivo em quatro avaliações, enquanto oito 

animais não apresentaram eliminação de oocistos em nenhum dos momentos em 

que foram avaliados. Dados detalhados da quantidade de animais avaliados, 

animais eliminando oocistos e amostras viáveis são mostrados no quadro 1.  

Ao todo, 677 oocistos foram classificados nas amostras viáveis ao longo 

do confinamento, identificando-se dez espécies de Eimeria (Fig. 2): E. parva 

(18,6%); E. crandallis (18,5%); E. ovinoidalis (17,4%); E. weybridgensis (12,9%); E. 

bakuensis (10,3%); E. marsica (8,9%); E. ahsata (5,8%); E. granulosa (3,6%); E. 

pallida, (3,0%); e E. faurei (1,2%). Nas amostras viáveis, houve quadros de 

infecções mistas em todas as avaliações, com o máximo de sete espécies 

parasitando os dois animais com os maiores valores de OoPG na primeira semana 

(16.800 e 10.450), e outro, com OoPG 700, na semana IX. Nestes, as espécies E. 

parva, E. ahsata e E. parva, E. crandallis e E. bakuensis foram as mais presentes, 

respectivamente. Com relação às frequências das diferentes espécies nas 58 

amostras viáveis, em ordem decrescente temos: E. crandallis (44/58); E. parva e E. 

ovinoidalis (37/58); E. weybridgensis (31/58); E. bakuensis (26/58); E. marsica 

(24/58); E. ahsata (14/58); E. pallida (13/58); E. granulosa (11/58); e E. faurei (5/58). 

A frequência e abundância das espécies de Eimeria foram avaliadas a 

cada semana, com exceção da quinta avaliação, em que nas amostras separadas 

para esporulação, não foram encontradas quantidades suficientes de oocistos para 

identificação das espécies. Assim, as amostras desta semana foram excluídas das 

análises. 

Na primeira semana, a espécie E. crandallis foi a mais presente, 

representando 28,5% (16.384 / 63.450) dos oocistos identificados nesta e, no geral, 

E. parva foi a espécie mais numerosa na maioria das contagens individuais ao longo 

do período experimental. Em quatro semanas, ela caracterizava a maioria 

proporcional dos oocistos identificados, sendo estas: II (24,1%; 4.669 / 19.350); III 

(23,3%; 17.619 / 75.750); VII (42%; 5.627 / 13.400); e VIII (29,6%; 4.220 / 14.250). 
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Já na semana IV, E. weybridgensis correspondia à maior proporção (31,1%; 23.172 / 

74.500), enquanto na sexta avaliação, quando foi constatado o cordeiro com a maior 

contagem de OoPG durante todo o período estudado (48.600), E. marsica teve a 

maior quantidade proporcional dos oocistos encontrados (37%; 37.005 / 99.900). Na 

última semana (IX) a média de OoPG diminuiu e E. ovinoidalis caracterizava a maior 

proporção (18,3%; 1.363 / 7.450).  

Avaliando a cinética individual (Fig. 3) nota-se que, dentre as cinco 

principais espécies encontradas, apenas E. weybridgensis tem seu pico de 

contagem até a quarta semana, enquanto E. marsica¸ E. parva, E. ovinoidalis e E. 

crandallis apresentam maiores valores de OoPG na semana VI. Estas estiveram 

presentes em todas as avaliações e na última semana ainda equivaliam aos maiores 

percentuais dentre as espécies identificadas ao longo do experimento. Mesmo E. 

parva sendo a espécie mais frequente, E. marsica apresentou o maior pico individual 

na semana VI, com um OoPG médio de 5.290.  

Com relação às espécies com menores contagens ao longo do 

confinamento (Fig. 4), E. ahsata tem sua maior contagem na semana IV, porém 

permaneceu sem a identificação de oocistos nas avaliações subsequentes. As 

espécies E. bakuensis e E. pallida apresentaram discreta oscilação ao longo das 

semanas, mantendo níveis baixos, mostrando um OoPG máximo de 1.000. Eimeria 

granulosa e E. faurei são identificadas na primeira semana, porém após esta são 

encontradas em contagens mínimas até o final do confinamento. 

Imprevistos durante o período de esporulação das amostras com 

contagem expressiva de OoPG inviabilizaram a identificação das espécies de 

Eimeria de alguns animais. Dessa forma, nas semanas V e VII, a maioria dos 

oocistos não foi identificada. O fato de as amostras não estarem em ambiente com 

temperatura e umidade controlados, ou pela não purificação dos oocistos das fezes, 

pode ter prejudicado a viabilidade dos oocistos durante esse período. Entretanto, 

nas demais avaliações, as proporções de oocistos que puderam ser identificados e 

classificados, segundo as espécies, corresponderam a mais da metade da média de 

contagem do OoPG. 

No geral, observou-se que o ganho de peso médio diário foi de 312 g 

(148g - 472g) e não houve correlação significativa entre este parâmetro e a 

quantidade de oocistos eliminados. O coeficiente, levando em consideração todas as 

raças, foi de – 0,075 e, para os grupos de maior quantidade de animais, cruzas 
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Dorper e Ile de France, foram de – 0,143 e – 0,077, respectivamente. Estes 

coeficientes denotam uma correlação negativa não significativa (p > 0,05).  

Ao longo do confinamento, cinco animais morreram e foram 

encaminhados a necropsia, entretanto em nenhum dos casos encontrou-se 

evidências macro ou microscópicas comprobatórias de infecção por Eimeria spp. 

Três cordeiros morreram devido à insuficiência cardíaca e/ou cardiorrespiratória e os 

outros dois por choque séptico decorrente de broncopneumonia bacteriana. Durante 

as necropsias, foram encontrados dois quadros de enterite parasitária, um deles 

possivelmente devido à presença de Moniezia spp. e o outro sem causa definida, 

sendo apenas observado na necropsia uma enterite subaguda. 

 

4 DISCUSSÃO 

Estudos prévios realizados em diversas regiões do Brasil, com diferentes 

raças e faixas etárias, apontam E. crandallis (Silva et al. 2007, Silva et al. 2011, 

Lopes et al. 2013); E. ovinoidalis (Hassum & Menezes 2005, Brinker et al. 2014); e 

E. bakuensis (sinônimo E. ovina) (Amarante & Barbosa 1992, Ahid et al. 2009) como 

as espécies mais comumente observadas. Ao longo do confinamento avaliado, 

foram encontradas frequências similares, porém inclui-se às espécies supracitadas a 

E. parva. Esta última também representou a maior quantidade de oocistos 

identificados, resultado similar ao encontrado por pesquisadores no Rio Grande do 

Sul ao analisarem ovinos com até dois anos de idade (Silva et al. 2008), e na 

Alemanha, onde esta mesma espécie correspondia ao pico de eliminação de 

cordeiros de 80 a 100 dias de vida (Reeg et al. 2005). 

Durante o período do estudo, as condições climáticas no município de 

Araçatuba-SP se mostraram ideais para a manutenção da viabilidade dos oocistos 

no ambiente, com temperatura média em torno de 25°C, com máxima acima de 

30°C, somada à umidade por consequência dos níveis de precipitação médios ao 

longo das semanas de confinamento (Taylor et al. 2017). O primeiro pico de OoPG, 

constatado na semana IV, pode ser justificado, em parte, pelo alto nível de 

precipitação que ocorreu na semana III. A ausência de quantidade suficiente de 

oocistos passíveis de identificação na semana V, pode ter ocorrido devido ao fato de 
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o material não ser armazenado em ambiente controlado para temperatura e 

umidade, prejudicando assim a viabilidade dos oocistos. 

Associado às condições climáticas, o sistema de criação, o 

comportamento dos animais e o manejo sanitário das instalações influenciam 

também na manutenção das espécies de Eimeria no ambiente, contribuindo para 

casos de reinfecção e primo-infecções de animais por diferentes espécies (Amarante 

2014). No geral, ocorre oscilação na intensidade da eliminação de oocistos, bem 

como no número de diferentes espécies a cada avaliação. Tal fato se justifica com a 

ocorrência de novas infecções por animais que não tiveram contato com 

determinadas espécies em suas propriedades de origem e do possível 

desenvolvimento de imunidade parcial aos desafios de infecção. Esse padrão 

oscilatório nas contagens de oocistos também é visto em resultados obtidos em 

outros estudos realizados com cordeiros (Gregory et al. 1983, Berriatua et al. 1994, 

Reeg et al. 2005, Le Sueur et al. 2009).  

Há relatos de que infecções por E. bakuensis, E. ovinoidalis, E. crandallis 

e E. weybridgensis são capazes de produzir grandes contagens de eliminação de 

oocistos e infectar elevada quantidade de animais (Gregory et al. 1983, Gauly et al. 

2001). Entretanto, dos dez cordeiros que apresentaram contagens mais altas neste 

estudo (OoPG > 10.000), apenas dois tinham alguma dessas espécies como 

responsáveis pela maioria dos oocistos identificados. Eimeria parva, E. marsica e E. 

ahsata eram maioria nas amostras de oito cordeiros. Já com relação à capacidade 

de infectar a maior quantidade de animais, a atual pesquisa é em parte condizente 

com os trabalhos supracitados, pois E. crandallis, E. ovinoidalis e E. weybridgensis 

estão entre as quatro espécies mais frequentes na maioria das amostras.  

Estes protozoários têm grande potencial proliferativo e estima-se, em 

teoria, que cada oocisto ingerido pode originar até 30 milhões de oocistos 

excretados nas fezes (Gregory & Catchpole 1987). Dessa forma, a eliminação das 

formas de oocistos excretadas em ambiente designado para sistema intensivo de 

criação é inviável. Mesmo com os cuidados para limpeza do ambiente, higienização 

dos cochos de água e mudança na altura dos cochos de ração, os animais, por 

vezes, continuavam defecando nestes ou subindo nos cochos, contaminando-os, 

assim, com matéria fecal presas em seus dígitos.  

Mesmo com o desafio ambiental devido ao tipo de sistema de criação, é 

notado que os animais não apresentaram sinais clínicos sugestivos de eimeriose, 
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embora houvesse a presença de espécies com potencial de patogenicidade, como 

E. crandallis e E. ovinoidalis. Na Alemanha, observou-se que animais criados 

extensivamente apresentavam carga de eliminação de oocistos significativamente 

maiores do que aqueles submetidos a diferentes sistemas intensivos de criação 

(Gauly et al. 2004). Contudo, no Brasil, Maciel et al. (2006, apud Ahid et al. 2009) 

relatam uma realidade diferente, na qual cordeiros submetidos à confinamento são 

mais frequentemente afetados por eimeriose. 

Assim como não houve diferença nos dados deste estudo com relação ao 

ganho de peso e alta carga de eliminação de oocisto pelos animais, observações na 

Inglaterra também não indicaram uma relação significativa entre intensidade 

populacional dos rebanhos, altas taxas de eliminação de oocistos e baixo 

desempenho corporal entre cordeiros (Pout 1973). Correlação esta que também foi 

negativa e fraca em cordeiros aos 80 dias de vida na Alemanha (Reeg et al. 2005), 

porém negativa e significativa para outro caso onde animais desta mesma faixa 

etária que tinham maior taxa de eliminação de oocistos ganharam menos peso, 

independente do sistema de criação (Gauly et al. 2004). 

 A ingestão adequada de colostro, seguida pelo desenvolvimento de 

imunidade específica para as diferentes espécies frente ao desafio ambiental nas 

primeiras semanas de vida, também contribuem para o não estabelecimento da 

doença clínica (Ruiz et al. 2014). Além disso, uma dieta com alto nível proteico é 

capaz de aumentar a resposta imune celular na mucosa gastrointestinal (Coop & 

Holmes 1996). Dessa forma, julgamos que a nutrição adequada com relação aos 

níveis de proteína e a idade um pouco mais avançada dos animais que compunham 

o confinamento impediam a manifestação de um quadro de coccidiose subclínica. 

A ração fornecida aos animais continha 30 mg/kg de monensina sódica, 

um ionóforo com potencial coccidiostático, componente que talvez tenha mantido 

sua eficácia durante este confinamento. Em estudo conduzido com cordeiros em 

sistema semi-intensivo, 45 mg/kg—uma dose maior do que a utilizada na ração 

fornecida aos cordeiros deste experimento—era adicionado à dieta dos animais e 

esta quantidade foi suficiente para reduzir a quantidade de oocistos eliminados 

(Oliveira et al. 2013). Independente de diferentes tratamentos testados em cordeiros 

naturalmente infectados e criados extensivamente, Rodrigues e colaboradores 

(2017) mostraram que não houve correlação significativa entre o ganho de peso e o 

uso de toltrazuril nos cordeiros avaliados. Mesmo havendo indícios de quadros de 
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coccidiose subclínica entre os animais, observou-se apenas diferença na redução da 

eliminação da carga de oocistos, sem interferência no ganho de peso (Rodrigues et 

al. 2017). 

Ao final do confinamento, as contagens no OoPG eram 

consideravelmente menores devido ao fato de a maioria dos cordeiros já ter 

desenvolvido imunidade às espécies presentes naquele ambiente e não sofrerem 

influência de outros fatores que pudessem agravar os quadros de reinfecção (Taylor 

2012, Andrews 2013). 

 

5 CONCLUSÃO 

Foram encontradas 10 espécies de Eimeria ao longo do período do 

confinamento, sendo que E. crandallis foi a mais frequente, porém E. parva 

representou a maior quantidade de oocistos encontrados no experimento. Todos os 

animais positivos para a eliminação de oocistos apresentavam infecção mista nas 

avaliações semanais, com até sete espécies parasitando um mesmo cordeiro. 

O ganho de peso dos cordeiros confinados não sofreu influência pela taxa 

de eliminação de oocistos, mesmo com a presença de espécies patogênicas de 

Eimeria. 
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Quadro 1. Número de animais avaliados e positivos para eliminação de oocistos nas 
amostras de fezes, amostras separadas para esporulação e amostras viáveis durante 
confinamento realizado em Araçatuba – SP entre setembro e novembro de 2017 

Avaliações 
Animais avaliados 

(n) 
Animais positivos 

(n) 
Amostras para 
esporulação (n) 

Amostras viáveis 
(n) 

I 100 57 31 10 
II 100 42 15 7 
III 97 52 20 11 
IV 94 52 26 9 
V 89 48 15 * 
VI 86 58 30 7 
VII 85 58 24 3 
VIII 93 48 10 5 
IX 89 55 11 6 

TOTAL 744 470 182 58 

* Amostras sem quantidades suficientes de oocistos viáveis para diferenciação das espécies. 

 
 
 
 
 

 
Figura 1. Média de oocistos por grama de fezes (OoPG) de cordeiros confinados durante 
nove semanas em Araçatuba – SP, entre setembro e novembro de 2017 
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Figura 2. Oocistos das espécies de Eimeria encontrados em amostras de cordeiros 
confinados durante nove semanas em Araçatuba – SP, entre setembro e novembro de 
2017. (A) E. parva; (B) E. pallida; (C) E. marsica; (D) E. crandallis; (E) E. weybridgensis; (F) 
E. ovinoidalis; (G) E. granulosa; (H) E. bakuensis; (I) E. faurei; (J) E. ahsata. 
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Figura 3. Número total de oocistos por gramas de fezes (OoPG) das espécies de Eimeria 
mais presentes em amostras de cordeiros confinados durante nove semanas em Araçatuba 
– SP, entre setembro e novembro de 2017. Dados referentes à semana V não são 
mostrados, pois não foram encontradas quantidades suficientes de oocistos para 
identificação das espécies. 

 

 
Figura 4. Número total de oocistos por gramas de fezes (OoPG) das espécies de Eimeria 
menos presentes em amostras de cordeiros confinados durante nove semanas em 
Araçatuba – SP, entre setembro e novembro de 2017. Dados referentes à semana V não 
são mostrados, pois não foram encontradas quantidades suficientes de oocistos para 
identificação das espécies. 
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ANEXO A – Comitê de Ética 

 


